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RESUMO – A hipótese do trabalho foi baseada na 
diversidade de fungos no solo de manguezal. O 
objetivo do presente trabalho foi isolar e estimar a 
população de fungos do solo do manguezal da Reserva 
Ecológica de Sapiranga (Fortaleza-CE). Foram 
coletadas 12 amostras de solo no mês de março/2009 
(maré 0.1, estação chuvosa). Primeiramente, as 
amostras foram homogeneizadas e quarteadas. De cada 
amostra foram pesados 25 gramas que foram suspensos 
em 225mL de solução salina 0,9% com 0,1% de 
cloranfenicol, pH 3,5. Após agitação a 150 rpm, 30ºC 
por 1h, a suspensão foi diluída seriadamente e as 
concentrações 10-3, 10-4 e 10-5 foram plaqueadas em 
triplicatas em meio ágar Martin e incubadas a 30ºC 
durante 72h. Após esse período, foi realizada a 
contagem das colônias e estas foram isoladas de acordo 
com as suas características macroscópicas. A 
concentração de microrganismos variou entre 2,2.104 e 
59,0.104 UFC.g-1 de solo. Foram isolados 143 fungos 
(48 leveduras e 95 fungos filamentosos). Os resultados 
apontam para a grande diversidade microbiológica 
existente no solo de manguezal. 
 




Os mangues correspondem a um tipo de vegetação 
arbóreo-arbustiva, que se desenvolve principalmente 
nos solos lamosos dos rios tropicais e subtropicais ao 
longo da zona de influência das marés. É um ambiente 
propício à produção de matéria orgânica. Os manguezais 
são caracterizados por uma baixa diversidade de espécies 
arbóreas resistentes a condições halófilas [1]. As principais 
espécies encontradas nos manguezais do Nordeste do Brasil 
são: Rhizophora mangle L., Avicennia shaueriana Stapf. & 
Leechman, Avicennia germinans L., Laguncularia 
racemosa Gaerth. e Cornocarpus erecta L. Estas espécies 
possuem adaptações específicas que permitem a sua 
sobrevivência nesse ambiente hostil [2]. 
O manguezal abriga uma comunidade microscópica que 
desempenha um papel de grande importância na 
manutenção e funcionamento da dinâmica ambiental, 
considerando sua participação na transferência de energia 
dentro da cadeia alimentar. A ação de microrganismos 
produz uma grande quantidade de matéria orgânica a partir 
da decomposição da vegetação de mangue, sendo de grande 
importância para a cadeia alimentar [2]. 
Os microrganismos apresentam uma imensa diversidade 
genética e desempenham funções únicas e cruciais na 
manutenção de ecossistemas, como componentes 
fundamentais de cadeias alimentares e ciclos 
biogeoquímicos [3]. O solo comanda a produtividade 
vegetal dos ecossistemas terrestres e mantêm os ciclos 
biogeoquímicos no qual os microrganismos têm potencial 
para degradar todos os compostos orgânicos [4]. O papel 
fundamental dos microrganismos envolve uma habilidade 
de conversão de variados substratos orgânicos aquo-
solúveis (isto incluindo compostos de solubilidade muito 
baixa como hidrocarbonetos e esteróides), através de 
complexas seqüências de reações catalisadas por enzimas, 
geralmente por eles produzidas [5]. Por esse motivo, 
fungos podem ser utilizados para biorremediação de 
 
poluentes na água e no solo [6]. Além disso, possuem 
grande relevância como produtores de antibióticos ou 
enzimas, como fermentadores e como organismos 
antagônicos a patógenos ou pragas [7]. 
 Há cerca de 100 milhões de microrganismos em cada 
grama de solo fértil [5]. O solo é um excelente habitat 
microbiano, local de vida de diversas populações de 
microrganismos, constituindo um reservatório de 
grande diversidade genética microbiana [7].  Em 
estimativas sobre a contribuição dos maiores grupos de 
organismos para o total da diversidade biológica, os 
fungos ocupam o segundo lugar, com 8% [8]. 
Atualmente se sabe que menos de 5% das espécies 
existentes de fungos no nosso planeta foram descritas 
[9]. A diversidade microbiana no solo está relacionada 
com a complexidade das interações microbianas no 
solo, incluindo as interações entre os microrganismos e 
solo e entre os microrganismos e plantas. As raízes de 
plantas liberam uma ampla variedade de compostos no 
solo circundante, incluindo etileno, açúcares, 
aminoácidos, ácidos orgânicos, vitaminas, 
polissacarídeos e enzimas. Esses compostos criam um 
ambiente único para os microrganismos viverem em 
associação com as raízes das plantas, na rizosfera [10]. 
Os fungos de manguezais constituem o segundo 
maior grupo de fungos marinhos e são de enorme 
interesse científico por possuírem constituição, vias 
metabólicas, sistemas reprodutivos e mecanismos de 
defesas únicos, pois são adaptados a ambientes 
extremos. Portanto, fungos de manguezais representam 
uma fonte única de informação genética [11]. 
 Entre os benefícios científicos esperados de um 
maior conhecimento sobre a diversidade microbiana, 
estão a melhor compreensão das funções exercidas 
pelas comunidades microbianas nos ambientes 
terrestres e o conhecimento das suas interações com 
outros componentes da biodiversidade, como por 
exemplo, as plantas e os animais [3]. 
 O presente trabalho teve como objetivo isolar e 
estimar a população de fungos de solo do manguezal da 
Reserva Ecológica de Sapiranga. 
 
Material e Métodos 
As amostras de solo de Mangue foram coletadas no 
mês de março/2009 (maré 0.1, estação chuvosa) na 
Reserva Ecológica de Sapiranga (Figura 1). Os pontos 
de coletas foram selecionados de acordo com 
características da região próxima, como vegetação, 
presença de matéria orgânica, odor característico de 
decomposição e inundação do local (Tabela 1), 
perfazendo no total 12 pontos (Figura 2). As amostras 
coletadas foram armazenadas em bolsas herméticas 
vedadas e acondicionadas sob baixa temperatura em 
caixa de isopor. O solo foi processado no laboratório 
de Bioprocessos da Embrapa Agroindústria Tropical. 
Inicialmente o solo foi homogeneizado e quarteado. De 
cada amostra foram pesados 25 gramas de solo que 
foram suspensas em 225 mL de solução salina 0,9% 
adicionada de cloranfenicol 0,1%, pH 3,5 [12] e 
permaneceram sob agitação a 150 rpm, 30ºC durante 
1h em mesa agitadora. A suspensão foi diluída 
seriadamente até se obter as concentrações 10-3, 10-4 e 10-5 
que foram plaqueadas em triplicatas em meio ágar Martin  
(K2HPO4 1,0g.L
-1; MgSO4.7H2O 0,5g.L
-1; peptona 5,0g.L-1; 
glicose 10g.L-1; rosa bengala 0,06g.L-1; ágar 15g.L-1) e 
incubadas em B.O.D. a 30ºC durante 72h [13]. Após esse 
período, foi realizada a contagem das colônias e estas 
foram isoladas e caracterizadas de acordo com as suas 
características macroscópicas (Figura 3). 
 
Resultados 
A maior concentração de Unidades Formadoras de 
Colônia por grama de solo (UFC.g-1) foi obtida no ponto 8. 
A menor concentração ocorreu na amostra isolada do ponto 
5, onde se observou um forte odor de material em 
decomposição. Ambas amostras foram coletadas em 
rizosfera de R. mangle. A concentração de microrganismos 
variou entre 2,2.104 e 59,0.104 UFC.g-1 de solo. 
No total foram isolados 143 fungos (48 leveduras e 95 
fungos filamentosos) (Tabela 2). As amostras que 
apresentaram maior quantidade de isolados foram 6 e 11, 
com 26 e 27 isolados respectivamente. Foi encontrada uma 
maior porcentagem de leveduras em relação aos fungos 
filamentosos na amostra 11 (48%) do que na amostra 6 
(23%). A amostra 6 foi coletada próxima à vegetação 
Cocolaba sp. e Cyperus ligularis em local não inundado. A 
amostra 11 foi coletada em região com acúmulo de matéria 
orgânica em decomposição.  
 
Discussão 
A diversidade fúngica encontrada no solo de manguezal 
da Reserva de Sapiranga demonstra a grande diversidade 
microbiológica encontrada nesse ecossistema altamente 
produtivo. De acordo com Zilli et al. [14], a diversidade 
microbiana serve como indicador da qualidade do solo, 
devido ao importante papel dos microrganismos para a 
manutenção dos ecossistemas. Fato importante, 
principalmente quando mencionado que a Reserva 
Ecológica de Sapiranga é uma área ambiental recuperada. 
A amostra 6, que apresentou boa quantidade de isolados 
(26), foi a única isolada em solo não inundado. Sabe-se que 
cerca de 80 à 90% dos microrganismos que habitam o solo 
se encontram em superfícies sólidas. A saturação do solo 
com água resulta na predominância de poucas espécies [4]. 
Quando a umidade é excessiva, a difusão de O2 necessário 
para o metabolismo aeróbico é inadequada para a demanda 
microbiológica, afetando principalmente os fungos [15].  
 A quantidade de leveduras entre os isolados só foi 
significante nas amostras 6, 10, 11 e 12. Segundo Lachance 
[16], leveduras exigem grandes quantidades de fonte 
orgânica de carbono e energia de peso molecular 
relativamente pequeno e são facilmente afetadas pelo 
ambiente circundante como fauna e flora ou efluentes. 
Sendo, portanto, mais exigentes quanto ao ambiente de 
crescimento. No ponto de coleta 11, o odor forte de 
decomposição indicou a presença de grande quantidade de 
matéria orgânica. Entretanto, no ponto 12, a atividade de 
escavação realizada pelos caranguejos para construir as 
 
suas tocas, incrementa a heterogeneidade e a eficiência 




Os resultados obtidos apontam para a grande 
diversidade de fungos existente no solo de manguezal. 
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                Tabela 1. Características e coordenadas geográficas dos pontos de coleta. 
Ponto de 
coleta Características Coordenadas 
  Latitude sul Longitude oeste 
01 Vegetação próxima: Laguncularia racemosa 3º 47' 33" 38º 27' 21" 
02 Próximo à vegetação rasteira, espécies: Mormodica sp., 
Sporobolus virginicus e Blutaparon vermiculares. 
3º 47' 31" 38º 27' 21" 
03 Vegetação próxima: Avania germinaris e Sporobolus 
virginicus. 
3º 47' 29" 38º 27' 20" 
04 Vegetação próxima: Rizophora mangle. 3º 47' 30" 38º 27' 18" 
05 Vegetação próxima: Rizophora mangle (Local inundado e 
com odor de decomposição). 
3º 47' 30" 38º 27' 18" 
06 Vegetação próxima: Cocolaba sp. e Cyperus ligularis. 
Local não inundado. 
3º 47' 29" 38º 27' 16" 
07 Vegetação próxima: Rizophora mangle, Avicennia sp. e 
Laguncularia racemosa. 
3º 47' 29" 38º 27' 15" 
08 Vegetação próxima: Rizophora mangle. 3º 47' 28" 38º 27' 14" 
09 Vegetação próxima: Conocarpus erectus e Sporobolus 
virginius. 
3º 47' 27" 38º 27' 13" 
10 Vegetação próxima: Avicenia sp., Sporobolus virginius,. 
Laguncularia racemosa e Blutaparon vermicularis. 
3º 47' 28" 38º 27' 12" 
11 
Amostra coletada em local com acúmulo de matéria 
orgânica. 3º 47' 29" 38º 27' 11" 
12 Local de lama elevada por caranguejos (toca de 
caranguejo). Vegetação próxima: Cyporus lingularis. 
3º 47' 30" 38º 27' 12" 
 
                                Tabela 2. Número de fungos isolados do manguezal da Reserva Ecológica  
                                de Sapiranga. 
. 
Amostra UFC.g-1 de solo 
Quantidade de fungos  
Total Leveduras Fungos 
filamentosos 
01 49,5. 104 6 0 6 
02 44,0. 104 3 0 3 
03 2,5. 104 11 1 10 
04 6,0. 104 5 1 4 
05 2,2. 104 11 2 9 
06 15,2. 104 26 6 20 
07 8,6. 104 10 3 7 
08 59,0. 104 6 1 5 
09 3,9. 104 6 0 6 
10 5,0. 104 19 12 7 
11 2,5. 104 27 13 14 
12 13,5. 104 13 9 4 




Figura 1. Vista geral da Reserva Ecológica de Sapiranga. 
 
 




Figura 3. Colônias de fungos em meio de cultura 
Ágar-Martin. 
